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RELAÇÃO HíDRICA E FENOLOGIA OE CULTURA EM RIO LARGO
AL. (1)
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RESUMO

As curvas médias decendiais da precipitação pluvial e da evapo­
transpiração potencial, serviram para o estabelecimento da estaçã_o
de crescimento de Rio Largo - AL., para as culturas do feijão
(Phaseolus vulgaris L), milho (Zea mays L.) e cana-de-açúcar
(Saccharum spp). Com base nos resultados determinou-se o início,
o fim e a duração da estação de crescimento, como também os
períodos chuvoso, úmido, pré .•.úmido e pós-úmido. Analisaram-se tam­
bém as condições hídricas sobre fases fenológicas das culturas.

Termos para indexação: estação de crescimento, condições hídri­
cas, fases fenológicas, decendial.

ABSTRACT

HIORIC RELATIONSHIP ANO CROP PHENOLOGY IN THE
RIO LARGO REGION, ALAGOAS

. The rainfall and potential evapotranspiration (mean curve deca­
des) served to determine the growing season of the bean (Phaseolus
vulgaris L.) and sugar carne (Saccharum spp) crop to Rio Largo­
AL region. Based on the re~ults were determined the beginning,
duration and end of the growing season. Inside the growing season
were defined the humid, pos-humid and moist periods. Were also
tnalised the hydries conditions over the development stages of
the crops.

Index terms: Growing seasons, hidrics conditions, development sta­
ges, decades
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INTRODUÇÃO
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As interações entre o crescimento e o desenvolvimento das
plantas e as variações climáticas sazonais, numa determinada re­
gião, tornam a produtividade das culturas altamente dependentes
dessas variações (PEREIRA, 1982).

Na maioria do mundo a principal fonte de água para produção
agrícola é a precipitação pluvial, tornando-se de elevada importância
o conhecimento da distribuição do total de chuvas para o planeja­
mento e uso da terra. Vários pesquisadores têm comprovado a
grande dependência da produtividade das culturas das condições
meteorológicas durante a estação de crescimento, sendo a distribui­
ção irregular da~ precipitações um dos fatores responsáveis pelo
baixo rendimento agrícola. A carência de água na cultura do milho
durante as fases de formação da espiga, reprodução e enc:himento
dos grãos causa maior redução da produtividade (NEILD & RICH­
MAN, 1981). As fases de florescimento e desenvolvimento de vagens
da cultura de feijão têm sido apontadas (KATTAN & FLEMING,
1956; MANTOVANI, 1956; ROBINS & DOMINGO, 1956; MAGALHÃES­
et alii, 1979) como as mais sensíveis à deficiência hídrica. A
cultura de cana-de-açúcar apresenta o período vegetativo, particu­
larmente durante o brotamento e a alongação dQs cOlmos, como
o de maior necessidade hídrica, seguido do período de formação
da produção (DOORENBOS & KASSAN, 1979). '

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a estação de cresci­
mento das culturas mencionadas e avaliar a distribuição hídrica
nas várias fases fenológicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados diários de precipitação pluvial (P) para a microregião
de Rio Largo (090 27' 50" S, 350 27' 40" W, 127m) foram obtidos
por meio da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SU­
DENE) para o período de 1972 a 1985. No cálculo da evapotrans­
piração potencial (ETP) utilizou-se os dados mensais de evaporação
do tanque classe A, fornecidos pelo IAAlPLANALSUCAR, para o
mesmo período.

Utilizando-se do critério proposto por FRÉRE & POPOV (1979),
determinou-se a estação de crescimento para as culturas em estudo,
considerando uma capacidade de armazename nto do solo de 60
mm.

Os dados das culturas foram estimados segundo VIEIRA (1978),
DOORENBOS & KASSAN (1979) e por meio de informações locais.

Para a cultura do milho (Zea mays L.) considerou-se uma
duração média de 20, 60, 100 e 120 dias para o início da fase
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vegetativa, f1orescimento (pendoamento), grãos formados e colheita,
respectivamente. Para a cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.),
estabeleceu-se que os estádios fenológicos de floração, maturação
e colheita ocorrem com 40, 70 e 80 dias, respectivamente. Adotou-se'
para a cana-de-açúcar (Saccharum -spp) um período médio de
60, 300, 390 e 450 dias para a ocorrência da emergência total,
desenvolvimento vegetativo, maturação e corte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 construída com base nos valores decendiais da
precipitação pluvial (P) e evapotranspiração potencial (ETP) para
o período de 1972 a 1985 foi utilizada na caracterização da estação
de crescimento de Rio Largo - AL. Um resumo das características
dessa estação de crescimento estão apresentadas no Quadro 1,
onde se destacam os períodos chuvoso, úmido, pré'-úmido e pós­
úmido.

Após o início da estação de crescimento a precipitação tende
a um ligeiro acréscimo, atingindo 43 mm no decêndio de 01 a 10
de março, diminuindo em seguida até o decêndio de 01 a 10 de
abril e voltando a aumentar atingindo 95 mm no decêndio de 21
a 31 de abril, decaindo para 57 mm do decêndio seguinte (01 a
10 de maio). A partir desta data a chuva tende a aumentar atingindo
valores máximos nos decêndios de 01 a 10, 11 a 20 e 21 a 30
de junho, tendendo em seguida a diminuir até o final da estação
de crescimento.

De acordo com a duração da estação de crescimento (253
dias), com o suprimento hídrico (1312 mm) dessa estação e com
as necessidades hídricas da cultura do feijão que varia de 300
a 500 mm (DOORENBOS& KASSAN, 1979), plantios entre 10/04
e 10/07 apresentam abastecimento hídrico acima de suas necessi­
dades, nas fases fenológicas, principalmente no período floração
/ maturação. Nesse período de plantio, a precipitação exerce seu
correspondente de ETP, ocorrendo risco de haver abundância de
chuvas na colheita.

A cultura do milho com necessidade hídrica que varia de 500
a 800 mm (DOORENBOS & KASSAN, 1979), plantios no períOdo
entre 10/04 e 20/05 é mais favorável, poiS o suprimento hídrico
se apresenta como ideal para a cultura, em suas fases fenológicas
mais exigentes.

A cultura da cana-de-açúcar, com necessidade hídrica em torno
de 1500 mm (DOORENBOS & KASSAN, 1979), sendo o período
de 60 a 300 dias após o plantio, o que mais exige água e de
acordo com a característica da estação de crescimento da localidade
em estudo, o maior suprimento hídrico dar-se-á no período de 20/04
a 06/09, com 997 mm de precipitação, sendo tal períOdO propício
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QUADRO 1 - Características da estação de crescimento de Rio Largo - AL, em função da precipitação pluvial
(P) e da evapotranspiração potencial (ETP) para o período de 1972 a 1985.

PARÂMETROS

ESTAÇÃO DEESTAÇÃOPERíODOPERíODOPERíODO
CRESCIMENTO

CHUVOSAÚMIDOPRÉ-ÚMIDOPÓS-ÚMIDO

Data de início

22/0222/0220/0422/0206/09

Data de término

31/1010/1006/0920/0431/10

Duração em dias

2532331405855

Precipitação do
período (mm)

1.3121.297977200135
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para a fase de desenvolvimento vegetativo. Dentro da estação de
crescimento o início do período pré-úmido (22/02 a 20/04) é reco­
mendado para operação de preparo do solo enquanto o período
pós-úmido (06/09 a 31/10) é ideal para a maturaçãc- e colheita
das culturas.
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